
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(42º Curso: 03.12, p. 41, faixa 27)
Ó Pai, somos nós o Povo Eleito / que 
Cristo veio reunir! (bis)
1. Pra viver da sua vida, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal de Salvação, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia!, / 
o Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia!, / o 
Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, ale-
luia!, / o Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia!, / 
o Senhor nos enviou, aleluia!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Com alegria, respondemos ao 
chamado do Senhor e, por isso, esta-
mos aqui. Nesta celebração, vamos ou-
vir a Palavra que nos revela a vontade 
de Deus para nós. Conhecer e fazer a 
vontade do Senhor faz de nós a família 
de Jesus, fi lhos e fi lhas do Pai Eterno.

4. ATO PENITENCIAL
P – No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(Pausa)

P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor!
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 22, faixa 11)
Glória, glória, glória a Deus nos altos 
céus! / Paz na terra aos homens, bem 
amados fi lhos seus!
1. Deus e Pai nós vos louvamos, / ado-
ramos, bendizemos. / Damos glória ao 
vosso nome, / vossos dons agradecemos.
2. Senhor nosso Jesus Cristo, / unigêni-
to do Pai, / vós, de Deus Cordeiro San-
to, / nossas culpas perdoai. 
3. Vós que estais junto do Pai / como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pe-
didos, / atendei nosso clamor. 
4. Vós somente sois o Santo, / o Altíssi-
mo, o Senhor. / Com o Espírito Divino / 
de Deus Pai, no esplendor.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei 
ao nosso apelo e fazei-nos, por vos-
sa inspiração, pensar o que é certo e 
realizá-lo com vossa ajuda. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Por que há o mal e o sofrimento? 
Como enfrentá-los? Escutemos aten-
tamente.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Gênesis (3,9-

15) – Depois que o homem comeu da 
fruta da árvore, 9o Senhor Deus chamou 
Adão, dizendo: “Onde estás?” 10E ele 
respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e 
fi quei com medo, porque estava nu; e 
me escondi”. 

11Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem 
te disse que estavas nu? Então comes-
tes da árvore, de cujo fruto te proibi co-
mer?” 12Adão disse: “A mulher que tu 
me deste por companheira, foi ela que 
me deu do fruto da árvore, e eu comi”. 

13Disse o Senhor Deus à mulher: 
“Por que fi zeste isso?” E a mulher res-
pondeu: “A serpente enganou-me e eu 
comi”.

14Então o Senhor Deus disse à ser-
pente: “Porque fi zeste isso, serás maldi-
ta entre todos os animais domésticos e 
todos os animais selvagens! Rastejarás 
sobre o ventre e comerás pó todos os 
dias da tua vida! 15Porei inimizade entre 
ti e a mulher, entre a tua descendência 
e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe 
ferirás o calcanhar.”
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 129 (130)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 24)
No Senhor toda graça e redenção!
1Das profundezas eu clamo a vós, Se-
nhor, / 2escutai a minha voz! / Vossos 
ouvidos estejam bem atentos / ao cla-
mor da minha prece! 
3Se levardes em conta nossas faltas, / 
quem haverá de subsistir? / 4Mas em 
vós se encontra o perdão, / eu vos temo 
e em vós espero. 
5No Senhor ponho a minha esperança, / 
espero em sua palavra. / 6A minh’alma 
espera no Senhor / mais que o vigia 
pela aurora. 
7Espere, Israel, pelo Senhor, / mais que 
o vigia pela aurora! / Pois no Senhor se 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, fonte da vida, escuta nos-
sos pedidos e dá-nos tua graça para 
termos sempre em nosso coração o 
teu projeto de amor e vivermos sem-
pre nos teus caminhos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 15 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, Cristo nos reconciliou. Dese-
jemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor, acolhen-
do entre nós o Pão consagrado. Que a 
alegria desta comunhão nos anime no 
caminho do diálogo e do respeito aos 
que são diferentes de nós.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, irá viver!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Quem faz a vontade de Deus, esse 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, nós te bendizemos porque 
nos fi zeste participar da alegria dos que 
gozam da tua intimidade. Nesta nova 
semana, fi rma-nos em teu amor. Que 
nenhuma ideologia ou interesse nos 
impeça de obedecer à tua palavra. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos 
ou oferta em dinheiro para as neces-
sidades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / ’stá o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Rs 17, 1-6; Sl 120(121); Mt 5,1-2. 3ª-f.: At 11,21b-26;13,1-3; Sl 97(98); Mt 10,7-13. 4ª-f.: 1Rs 18,20-39; 
Sl 15(16); Mt 5,17-19. 5ª-f.: 1Rs 18,41-46; Sl 64(65); Mt 5,20-26. 6ª-f.: 1Rs 19,9a.11-16; Sl 26(27); Mt 5,27-32. Sábado: 1Rs 19,19-21; Sl 15(16); 
Mt 5,33-37. Domingo: 11º Domingo do Tempo Comum – Ez 17,22-24; Sl 91(92); 2Cor 5,6-10; Mc 4,26-34 (A semente e o grão de mostarda).

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

CHAMADOS A SER A FAMÍLIA DE JESUS

10º Domingo do Tempo Comum – Ano B
9 de junho de 2024 – Ano XLI – Nº 2346



Vós criastes o mundo e tudo o que ele 
contém; dispusestes os dias e as esta-
ções; formastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes as mara-
vilhas do universo para que cuidassem, 
em vosso nome, de tudo o que criastes e 
vos louvassem sempre em vossas gran-
des obras, por Cristo, Senhor nosso.
Por isso, também nós vos louvamos, 
com todos os Anjos cantando (dizendo) 
em alegre celebração a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participan-
tes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N., os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáco-
nos e todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos ó Pai, da vossa Igreja!

Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 28, faixa 20)
1. O nosso Deus, com amor sem me-

dida, chamou-nos à vida, nos deu 
muitos dons. / Nossa resposta ao amor 
será feita, se a nossa colheita mostrar 
frutos bons.
Mas é preciso que o fruto se parta / 
e se reparta na mesa do amor! (bis)
2. Participar é criar comunhão, fermen-
to no pão, saber repartir. / Comprome-
ter-se com a vida do irmão, viver a mis-
são de se dar e servir. 
3. Os grãos de trigo em farinha se tor-
nam, depois se transformam em vida no 
pão. / Assim também, quando participa-
mos, unidos criamos maior comunhão.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (36º Curso: 09.08, p. 50, faixa 47)
Não nos cansemos de fazer o bem. / Não 
nos cansemos de fazer o bem.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor de bondade, a vossa força salva-
dora nos liberte das más inclinações e 
nos conduza pelo caminho do bem. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

encontra toda graça / e copiosa reden-
ção. / 8Ele vem libertar a Israel / de toda 
a sua culpa.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo aos Coríntios (4,13-18.5,1) – Ir-
mãos: 13Sustentados pelo mesmo espí-
rito de fé, conforme o que está escrito: 
“Eu creio e, por isso falei”, nós também 
cremos e, por isso, falamos, 14certos de 
que aquele que ressuscitou o Senhor Je-
sus nos ressuscitará também com Jesus 
e nos colocará ao seu lado, juntamen-
te convosco. 15E tudo isso é por causa 
de vós, para que a abundância da graça 
em um número maior de pessoas faça 
crescer a ação de graças para a glória 
de Deus.

16Por isso, não desanimamos. Mesmo 
se o nosso homem exterior se vai arrui-
nando, o nosso homem interior, pelo 
contrário,  vai-se renovando, dia a dia. 
17Com efeito, o volume insignificante 
de uma tribulação momentânea acarreta 
para nós uma glória eterna e incomen-
surável. 18E isso acontece, porque vol-
tamos os nossos olhares para as coisas 
invisíveis e não para as coisas visíveis. 
Pois o que é visível é passageiro, mas o 
que é invisível é eterno.

5,1De fato, sabemos que, se a tenda em 
que moramos neste mundo for destruída, 
Deus nos dá uma outra moradia no céu 
que não é obra de mãos humanas, mas 
que é eterna.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações/ano B: 11.11 - vol. II, p. 25)
Aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia! (bis)
O príncipe deste mundo agora será 
expulso; / e eu, da terra levantado, 
atrairei todos a mim mesmo.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(3,20-35) – Naquele tempo, 20Jesus  
voltou para casa com seus discípulos. E 
de novo se reuniu tanta gente que eles 
nem sequer podiam comer. 21Quando 
souberam disso, os parentes de Jesus 
saíram para agarrá-lo, porque diziam 
que estava fora de si.

22Os mestres da Lei, que tinham vin-
do de Jerusalém, diziam que ele estava 
possuído por Belzebu, e que pelo prín-

cipe dos demônios ele expulsava os 
demônios. 23Então Jesus os chamou e 
falou-lhes em parábolas: “Como é que 
Satanás pode  expulsar a Satanás? 24Se 
um reino se divide contra si mesmo, ele 
não poderá manter-se. 25Se uma famí-
lia se divide contra si mesma, ela não 
poderá manter-se. 26Assim, se Satanás 
se levanta contra si mesmo e se divide, 
não poderá sobreviver, mas será destru-
ído. 27Ninguém pode entrar na casa de 
um homem forte para roubar seus bens, 
sem antes o amarrar. Só depois pode-
rá saquear sua casa. 28Em verdade vos 
digo: tudo será perdoado aos homens, 
tanto os pecados, como qualquer blas-
fêmia que tiverem dito. 29Mas quem 
blasfemar contra o Espírito Santo, nun-
ca será perdoado, mas será culpado de 
um pecado eterno”. 30Jesus falou isso, 
porque diziam: “Ele está possuído por 
um espírito mau”. 

31Nisso chegaram sua mãe e seus 
irmãos. Eles ficaram do lado de fora 
e mandaram chamá-lo. 32Havia uma 
multidão sentada ao redor dele. Então 
lhe disseram: “Tua mãe e teus irmãos 
estão lá fora à tua procura”. 33Ele res-
pondeu: “Quem é minha mãe, e quem 
são meus irmãos?” 34E olhando para 
os que estavam sentados ao seu re-
dor, disse: “Aqui estão minha mãe e 
meus irmãos. 35Quem faz a vontade de 
Deus, esse é meu irmão, minha irmã e 
minha mãe”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Ao Pai de Misericórdia, que quer 
salvar toda a humanidade, supliquemos 
confiantes, e digamos:
T – Ouvi-nos, Senhor.
1. Senhor, que a santa Igreja seja fiel 
anunciadora da vossa vontade, para que 
todos se tornem a vossa família. 
2. Senhor, que os governantes e líderes 
dos povos promovam o bem comum, 
cientes de que toda pessoa é obra amo-
rosa de vossas mãos.
3. Senhor, que o pecado seja enfrentado 
corajosamente por todos nós, na busca 
sincera de conversão, arrependimento, 
confissão, e sejamos uma família de re-
conciliados.

4. Senhor, que as pessoas que enfren-
tam tribulações e sofrimentos bus-
quem colocar sua confiança na vossa 
misericórdia.
5. Senhor, conduzi para a ressurreição 
dos justos os nossos familiares e amigos 
que partiram deste mundo e enxugai as 
lágrimas de todos os que choram.

(Preces espontâneas)
P – Pai, que estais nos céus, envias-
tes o vosso Filho para libertar-nos do 
pecado e da morte. Não permitais que 
caiamos na tentação e libertai-nos do 
poder do maligno. Por Jesus Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 25, faixa 12)
1. Bendito sejais, Senhor / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo pão, / 
bendito pelo vinho, / bendito sejais, tam-
bém, / pela graça no caminho!
2. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pela fé, / 
bendito pela Igreja, / bendito sejais, tam-
bém, / pela força na peleja!
3. Bendito sejais, Senhor, / pelos dons 
que apresentamos, / bendito pelo amor, /
bendito pela vida, / bendito sejais, 
também, / pelas nossas mãos unidas!

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Olhai, Senhor, com bondade nos-
sa disposição em vos servir, para que 
nossa oferenda vos seja agradável e 
nos faça crescer no amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum V)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.


